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Na sexta-feira, 28 de agosto, às 16h30, quando era des-
carregado o último metro de concreto, um olhar para o alto
e um respiro forte: vencemos a 1ª parte da obra: a estrutural,
Graças a Deus! Ali estavam sendo dezenaslevados embora
de caminhões de entulho e terra. tonela-Usadas dezenas de
das escoramento, empregadas também dezenas de tonela-
das de aço, centenas de metros cúbicos de concreto, 65
estacas, com uma média de 22 metros de profundidade,
centenas de metros quadrados de madeira, enormes vigas
baldrames (16), colunas (dezenas), poço do elevador, lajes
(3), e lances de escadas e valores. Tudo era passado.

A reforma tem a assistência da GPA Engenharia. Na
execução da obra, tivemos a presença permanente de um
engenheiro, supervisores da empreiteira JOS, grupo de
profissionais paroquianos que acompanharam os traba-
lhos, a quem muito queremos agradecer, um mestre de
obras e em média dez funcionários da empreiteira, além da
coordenação e supervisão do Pe. Mario, sempre presente.
Não faltaram fatos e números. Concluía-se uma etapa de
um caminho, sem contar o tempo de planejamento, inicia-
do no final de 2017.

O primeiro trabalho, em 2018, executado foi da sonda-
gem, todavia, somente em maio de 2019 ocorreu a primeira
etapa das demolições; meados de outubro do mesmo ano,
segunda parte das demolições e, na sequência, a obra pro-
priamente. Foram oito meses, alguns deles, sob forte tempo
de chuva, sobretudo no tempo das fundações. Diga-se tam-
bém, grande parte desse trabalho foi executado em tempo
de pandemia. Alguém disse: “a pandemia não entrou na
igreja, fomos poupados”. Era parte de um sonho que havia
sido realizado e a paróquia estava valorizando o espaço e
oferecendo novas alternativas para o futuro. Tudo o que
havia sido feito antes, com grande luta, e usado por mais de
60 anos, dava espaço a uma nova realidade. Como tudo na
vida passa, novos olhares foram dados para novas exigênci-
as.

ACABAMENTO: No dia 29 de agosto, já iniciava a
nova etapa: limpeza geral da obra e planejamento da nova
etapa. Assim como foi vencida a primeira parte, com confi-
ança em Deus e união de todos, venceremos a segunda
etapa.

Mesmo que a pandemia tenha provocado afastamento
das pessoas da igreja, estamos na luta. Vamos retomar a
caminhada. Precisaremos recarregar as baterias. Para ven-
cer esta nova etapa, uma campanha foi lançada em 31 de
julho, na festa de Santo Inácio: “DOE UM METRO
QUADRADO DE ACABAMENTO”. “Quando somamos,
todos ganhamos”. Com os cuidados necessários, vamos
voltar às atividades pastorais. Precisamos reacender as
luzes.

Formas de colaborar: retire um carnê na secretaria
ou faça o depósito do valor do metro quadrado:
Bradesco - Agência: 0108-2 - C/C: 323730-3
Paróquia Santo Inácio de Loyola
CNPJ: 63.089.825/0293-98.

Pe. Mario Pizetta, ssp (pároco)



Suicídio não é inevitável para ninguém.
Você pode fazer a diferença e ajudar a salvar vidas.

Setembro é o mês de prevenção ao suicídio. Neste artigo esclare-
ço sobre o que fazer quando um ente querido, um amigo ou conheci-
do expressa vontade de morrer ou indica um quadro que transparece
esse desejo.

O preconceito com o sentimento do outro, ou melhor, o famoso
achar que é "frescura" é um dos empecilhos para que o indivíduo em
sofrimento busque ajuda. A pessoa tende a não dar crédito para o
que está sentindo ou não acredita que está doente.

O comportamento suicida vai desde desejar morrer, ter pensa-
mentos como "seria melhor se Deus me levasse". Automutilações,
como provocar lesões em si mesmo, mas sem intenção de morte,
também entram nesse espectro.

Faça perguntas diretas:

Como você está lidando com o que está acontecendo em sua
vida? Você já sentiu vontade de desistir? Está pensando em morrer?
Está pensando em se machucar? Está pensando em suicídio? Já
pensou em como ou quando faria isso? Você tem acesso a armas ou
coisas que podem ser usadas como armas para se machucar?

Perguntar sobre pensamentos ou sentimentos suicidas não vai
forçar alguém a fazer algo autodestrutivo . Na verdade, oferecer uma
oportunidade de falar sobre sentimentos pode reduzir o risco de agir
sobre sentimentos suicidas.

Seja respeitoso e reconheça os sentimentos da pessoa

Lembre-se, mesmo que alguém que é suicida não esteja pensan-
do logicamente, as emoções são reais. Não respeitar como a pessoa
se sente pode desligar a comunicação.

Não seja paternalista ou crítico

Não diga a alguém "As coisas poderiam ser piores" ou "Você tem
tudo pelo que viver." Em vez disso, faça perguntas como: "O que está
fazendo você se sentir tão mal?", "O que faria você se sentir melhor?"
ou "Como posso ajudar?"

Obtenha ajuda de um profissional treinado
o mais rapidamente possível.

Nunca mantenha os sentimentos suicidas de
alguém em segredo.

Seja compreensivo, explique que você pode não ser capaz de man-
ter tal promessa se você acha que a vida da pessoa está em perigo.

Leve a sério todos os sinais de comportamento suicida.

Muitas pessoas que se matam expressaram a intenção em algum
momento. Você pode se perguntar se está exagerando, mas a segu-
rança do seu amigo ou ente querido é o mais importante.

Você não é responsável por impedir que alguém tire a própria vida
- mas sua intervenção pode ajudar a pessoa a ver que outras opções
estão disponíveis para se manter segura e obter tratamento.

Maria Cecília Ramos Hyppólito CRP 62790
Psicóloga Clínica, Abordagem Cognitiva Comportamental e EMDR – traumas

Atendimento online e presencial (metrô Ana Rosa) contato- 99702-3870
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PARÓQUIA CELEBRA DIA DOS PAIS
Nas celebrações eucarísticas dos dias 8 e 9 de agosto,
mesmo não tendo muitos pais presentes, devido à
pandemia, a paróquia Santo Inácio celebrou o dia dos
Pais. Em todas as missas, foram lembrados os pais
vivos e os que já partiram. Pe. Mario, que presidiu as
missas, ressaltou a missão da paternidade, lembrou
que ser pai ou mãe é assumir a vocação familiar. Refe-
rindo-se à liturgia do dia, o 19º domingo do tempo
comum, destacou a segunda leitura e o Evangelho.
Do Evangelho, recordou aos pais que na caminhada
de ser pai, muitas são as vacilações, mas é necessá-
rio manter-se fiel. Comentando a segunda leitura, o
celebrante lembrou ainda que muitos pais hoje sen-
tem tristeza por ver seus filhos abandonarem a reli-
gião, assim como Paulo sentia a tristeza pelo fato de
os judeus não reconhecerem Jesus. PARABÉNS A
TODOS OS PAIS. Fotos: Rami, da Pascom.

MARIA NO CHAMADO DE
DEUS E NA VOCAÇÃO

A adoração ao Santíssimo, na 1ª sexta feira de agosto,
dia 7, foi realizada após a missa do meio-dia e das
18h. Os dois momentos de oração tiveram como foco
o tema do segundo dia da Novena Nossa Senhora da
Assunção: “Maria no chamado de Deus e na voca-
ção”. O exemplo de Maria nos mostra que é preciso
acolher Jesus em qualquer circunstância. Nesta
oração também foi rezado pelo avanço das pesquisas
da vacina da covid-19. Pe. Mario, que presidiu a ado-
ração, convidou os presentes a rezar o 4º mistério
luminoso, lembrando a Transfiguração de Jesus,
festa celebrada no dia anterior. A adoração foi breve,
mas carregada de fé. Praticamente todas as pessoas
presentes na missa permaneceram para a oração.
Fotos: jornalista Claudio Amaral.



A Comunidade Católica
Palavra Viva tem como caris-
ma anunciar Jesus ao mun-
do, evangelizando preferen-
cialmente jovens e famílias,
resgatando o sagrado na
Igreja, no coração do ho-
mem e da mulher, defenden-
do firmemente o depósito da
fé em total obediência à
Igreja Particular, ao Magisté-
rio da Igreja e ao Santo
Padre, Supremo Pastor.

Através da força do Espírito Santo, desejamos pregar a boa nova
do Evangelho realizando um anúncio forte e deixando no mundo a
marca do amor, da unidade e da misericórdia; correspondendo assim
às diversas necessidades da Igreja e do mundo, por todos os vários
lugares aos quais o Senhor mesmo nos envia.

Estamos presentes em São Paulo há 11 anos no território paroqui-
al da Igreja de Santo Inácio de Loyola - Vila Mariana, realizando essa
missão em grupos de oração, grupos de jovens, faculdades, evangeli-
zação com as famílias e as missões populares em toda arquidiocese
de São Paulo. Temos também um trabalho de formação para jovens
que têm o desejo de serem evangelizadores, vivendo uma experiência
de um ano de formação intelectual, humana e espiritual em nossa
Escola de Evangelização.

E a cada dia vemos os frutos desta missão, o toque de Deus em
corações que se encontravam vazios, tristes e sem direção. Em São
Paulo, somos um canal da Graça de Deus a serviço das almas seden-
tas do amor de Cristo.

COMUNIDADE CATÓLICA PALAVRA VIVA:
ANUNCIAR O EVANGELHO JUNTO

ÀS FAMÍLIAS E JOVENS

FESTA DE NOSSA SENHORA DO MAR:
SEM PROCISSÃO E BANDA

No dia 15 de agosto, quando a Igreja celebra a solenidade da
Assunção de Nossa Senhora, celebramos também em nossa paró-
quia a festa de Nossa Senhora do Mar, devoção Mariana trazida por
imigrantes italianos. A história desta devoção teve origem em 15 de
agosto de 1897. Recorda o fato de que um grupo de pescadores
foram salvos por Maria na cidade de Castelabate, região do sul da
Itália. Nesse local, construíram uma pequena capela à Virgem
Maria, a quem deram o nome de Santa Maria a Mare. Neste ano,
lembram 79 anos de presença na paróquia. Devido à pandemia, não
houve procissão nem banda. Tudo ocorreu dentro da igreja, com
distanciamento. A missa começou com a entrada do estandarte,
trazida por italianos mais antigos, membros da família que trouxe-
ram a imagem. O altar estava enfeitado com belas flores. A missa foi
celebrada pelo Pe. Mario Pizetta e transmitida pelo Facebook da
paróquia. Os cantos, todos marianos, foram animados pelo coral da
igreja, coordenados pela Marta. Fotos: Rami, da Pascom.

Com o apoio dos Paulinos, nossa Paróquia acolheu com muita
alegria a ordenação presbiteral do diácono Guilherme César da
Silva na manhã do dia 29 de agosto. A celebração eucarística
foi presidida por Dom Carlos Lema Garcia, Bispo auxiliar da
Arquidiocese de São Paulo. Presentes na ordenação padres e
irmãos Paulinos, familiares e convidados, em número limitado,
devido às regras sanitárias. A missa transcorreu em clima de
muita oração. Marcantes foram os ritos da ordenação, sobretu-
do quando o diácono prostrou-se por terra, e o momento da
imposição das mãos pelo Bispo e concelebrantes. Em sua
homilia, Dom Carlos, à luz das leituras, exortou o diácono:
“mantenha uma vida de oração constante, presida os sacra-
mentos, de modo especial a Eucaristia, atenda as confissões,
cuide do rebanho que lhe foi confiado” (cf. At 20,17-18ª.28-32.36
e Jo 20,19-23). Os cantos da missa estiveram a cargo dos junio-
res Paulinos e colaboradores. No final da celebração, Pe. Gui-
lherme fez agradecimentos ao Sr. Bispo que o ordenou, à Con-
gregação dos Paulinos que o acolheu e a todos os sacerdotes e
irmãos que foram seus formadores. Fotos: Rami, da Pascom.

PARÓQUIA SANTO INÁCIO DE LOYOLA
TEM ORDENAÇÃO PRESBITERAL E

PE. GUILHERME CELEBRA A 1ª MISSA

Na manhã de domingo, 30 de agosto, 9h30, ainda em tempo de
pandemia, Pe. Guilherme, Paulino, celebrou sua 1ª missa na
paróquia Santo Inácio. Concelebraram o Pe. Claudiano, provin-
cial, e Pe. Mario Pizetta, pároco. Nos bancos da Igreja a presen-
ça de mais de dez sacerdotes Paulinos, estudantes e paroquia-
nos. Transmitida pelo Face da paróquia, a missa teve a coorde-
nação e assistência do padre Carlos Alberto. Na homilia, Padre
Manoel Quinta relembrou ao padre Guilherme as palavras do
Sr. Bispo, no dia anterior: “a missão do sacerdote é anunciar a
palavra de Deus, celebrar a Eucaristia e atender as confissões,
estar junto ao povo”. Os comentários da missa foram feitos
pelo Basile, as leituras, pela Gabriela e Roberto. Os cantos
foram animados pelo Gomes, a transmissão, pela Neuza, Fabio
e Junior. As fotos foram feitas pela Rami, da Pascom. No final
da celebração, Pe. Claudiano agradeceu à comunidade paro-
quial pela acolhida, e congratulou-se com a comunidade pela
reforma da paróquia.



UMA ADORAÇÃO COM A PALAVRA
A adoração ao Sagrado Coração, de setembro, foi cele-
brada no dia 4, em dois momentos, ao meio-dia e à
noite, após a santa missa. Os dois encontros de oração
foram orientados pelo Padre Mario que, como meio de
oração, utilizou dois textos bíblicos: Hb 4,2 e 2Tm 3,14-
17.4,1-2). Na carta aos Hebreus, lembrou que a Palavra
de Deus é viva e eficaz, de carácter penetrante e atinge
o mais profundo do ser humano, toca os sentimentos
mais íntimos. Na carta de Paulo a Timóteo, afirma que
toda escritura é inspirada por Deus. Ela é útil para ensi-
nar, refutar, corrigir e educar na justiça para atingir a
perfeição e realizar todo tipo de obra. Para isto é neces-
sário proclamar e insistir oportuna e inoportunamente,
buscando na bíblia as luzes necessárias para cami-
nhar. Antes da oração de uma dezena do terço, Pe.
Mario lembrou o pedido do Papa Francisco, neste mês
de setembro, até dia 4 de outubro, oração sobre a casa
comum. Recordou as três motivações dessa oração: a.
Contemplação da casa Comum. b. Analisar nosso esti-
lo de vida. Uma pergunta: aonde vai nos levar este
nosso modo de viver. c. Que caminhos proféticos pode-
mos sugerir para o futuro. Adoração foi concluída com
a Benção. Fotos: Eva.

AMIGOS PELA FÉ
Grupo de amigos do Encontro de Casais com Cristo, do
Encontro de Noivos da Paróquia Santo Inácio de Loyo-
la, da Liga de Famílias do Santuário da Mãe Rainha de
Schoenstatt da Vila Mariana. Durante a pandemia
fortalecemos ainda mais nossa fé e amizade, fazendo
live todas as noites com a reza do terço e estudos bíbli-
cos. No último dia 20 de setembro, nos encontramos na
missa das 9h30, e foi uma emoção reencontrarmos o
Felix e Candinha, Ernani e Sandra, Toninho e Mei, Zé e
Lu, Carlos e Nilza e Marcos, saber que todos estamos
bem. Ficamos felizes também por rever Padre Mario e o
andamento das obras da Paróquia. Obs.: Anna Maria
não estava presente, pois estava ajudando a cuidar dos
netinhos.

SANTA TERESINHA - A ROSA:
UM SINAL DO AMOR DIVINO E HUMANO!

Com a presença de dez sacerdotes, de 22 de setembro a 1º de outubro, foi
realizada na paróquia Santo Inácio a tradicional novena de Santa
Teresinha, padroeira das Missões e da Juventude. Em todos os dias, Paulo
e outras pessoas faziam a acolhida aos demais. A pandemia não impediu
que devotos e admiradores estivessem presentes na igreja, mesmo com
transmissão via FACEBOOK da paróquia, graças à colaboração de Fábio,
Neuza e Felix Junior. Cada dia foi desenvolvido um pensamento da Santa.
Os cantos foram animados pelo Antônio e Salete. Nos últimos três dias,
houve distribuição de rosas, terços e um pedaço de bolo. No dia da festa, 1º
de outubro, a missa foi presidida pelo Pe. Mario Pizetta que citou o
pensamento: ”. Foram“um só ato de amor nos fará conhecer melhor Jesus
dias de muita oração, participação e fé. Os nove dias de novena
certamente foram importantes para aprendermos a amar mais a Jesus.
Tudo foi feito com muito amor. Os sacerdotes convidados, com suas
reflexões, enriqueceram as celebrações. A música, com seus cantos,
emocionou muitas pessoas. A equipe de transmissão levou a imagem das
celebrações para muitos devotos. Comentaristas, leitores e ministros
fizeram o melhor de si. A participação, apesar da pandemia, foi muito
significativa, em todos os dias. Nossa gratidão ao prof. Basile, que tem sido
o grande incentivador da festa. As fotos foram feitas pela Rami, da Pascom,
que teve a colaboração do fotógrafo Rodolfo Vicari Justamand. Pe. Mario,
na conclusão da reflexão, referiu-se ao evangelho do dia: “Nenhum
missionário suportaria a pressão dos lobos se não tivesse dentro de si o
amor de Deus. Vamos invocar a Santa Teresinha, pois é ela mesma que nos
diz “: “ninguém me invocará sem ter resposta” e passarei meu céu fazendo o
bem na terra”, isto é, distribuindo rosas, que são as graças de Deus.”

MARIA: UM SINAL DE DEUS PARA A HUMANIDADE

Com a coordenação da Cateque-
se, Apostolado da Oração e
Grupo de Oração, a paróquia
Santo Inácio de Loyola celebrou
com muita fé a novena e a festivi-
dade de Nossa Senhora Apareci-
da. Tudo foi muito bem organiza-
do e ornamentado: cartazes, flo-
res e o arco de rosas ao redor da
imagem. A despeito da pande-
mia, a participação foi muito
significativa. Na solenidade,
houve três celebrações: 8h, 12h e

18h, presididas por Pe. Mario. A missa festiva, também trans-
mitida pelo Face, foi às 18h. Na homilia, Pe. Mario aprofundou
o tema de “Maria: um sinal de Deus”. Deu um testemunho de
alguns santuários visitados ao longo de seus anos de padre:
Aparecida, Guadalupe e Fátima. E afirmou: “ todos chamaram
muita atenção pela fé do povo em Nossa Senhora”. Lembrou,
ainda, que o grande papel de Maria é vir em socorro do povo
nas suas necessidades. Nesse sentido, pediu a todos para
rezar pela superação da pandemia. Os cantos foram animados
pelo Gomes, a transmissão pela Neusa, Fábio e Felix Junior, e
as fotos, registradas pela Rami, da Pascom.



PALAVRA DO PAPA: CUIDAR DA CASA COMUM

Nessa edição reproduzimos partes da Catequese do
Papa Francisco de 22 de abril de 2020, realizada na Biblioteca
do Palácio Apostólico por causa da pandemia do corona
vírus.

Assim fala o Papa: “Ao celebrar o Dia Mundial da Terra
hoje, somos chamados a redescobrir o sentido do respeito
sagrado pela terra, porque não é apenas a nossa casa, mas
também a casa de Deus”.

A catequese do Papa Francisco foi dedicada ao 50º Dia
Mundial da Terra: “Celebramos hoje o 50º Dia Mundial da
Terra. É uma oportunidade para renovar o nosso compromis-
so de amar a nossa Casa comum e cuidar dela e dos membros
mais frágeis de nossa família. Como a trágica pandemia de
corona vírus está nos mostrando, somente juntos e ajudando
os mais frágeis podemos vencer os desafios globais”.

O Papa citou um trecho de sua Encíclica Laudato si' “So-
bre o cuidado da Casa comum” e convidou a refletir sobre a
responsabilidade que caracteriza a “nossa passagem nesta
terra”. “Somos feitos de matéria terrestre, e os frutos da terra
sustentam a nossa vida. Mas, como o livro do Gênesis nos
recorda, não somos simplesmente 'terrestres': também carre-
gamos em nós o sopro vital que vem de Deus”.

Homens e mulheres vivem na Casa comum como uma
única família humana e na biodiversidade com as outras cria-
turas de Deus, afirmou o Pontífice. “Como imago Dei, somos
chamados a cuidar (de) e respeitar todas as criaturas e nutrir
amor e compaixão por nossos irmãos e irmãs, especialmente
pelos mais frágeis, imitando o amor de Deus por nós, mani-
festado em seu Filho Jesus”.

Para o Santo Padre, por causa do egoísmo, a humanida-
de falha em sua responsabilidade como guardiã e adminis-
tradora da terra. Para constatar este fato, Francisco frisou que
basta olhar a realidade com sinceridade para ver que há uma
grande deterioração da Casa comum. “Nós a poluímos e
depredamos, colocando em risco nossa própria vida. Por
isso, vários movimentos internacionais e locais foram forma-
dos para despertar as consciências”. O Papa reiterou que
ainda será que os mais jovens saiam às ruas para ensinar o
que é óbvio, ou seja, que não há futuro se todos destruírem o
ambiente que os sustenta.

“Falhamos em proteger a terra, nossa casa-jardim, e em
proteger os nossos irmãos. Pecamos contra a terra, contra o
nosso próximo e contra o Criador, o Pai bom que provê a todos
e quer que vivamos juntos em comunhão e prosperidade”. “E
como a Terra reage?”, perguntou o Pontífice, citando um dita-
do espanhol que é muito claro nisso, e diz o seguinte: “Deus
sempre perdoa; nós, homens, perdoamos às vezes sim, às
vezes não; a Terra nunca perdoa. A Terra não perdoa: se dete-
rioramos a Terra, a resposta será muito ruim”.

O papa Francisco perguntou: “Como podemos restabe-
lecer uma relação harmoniosa com a terra e o resto da huma-
nidade?”. “Precisamos de uma nova maneira de olhar a nossa
Casa comum. Ela não é um depósito de recursos a serem
explorados. Para nós, fiéis, o mundo natural é o 'Evangelho da
Criação', que expressa o poder criativo de Deus em plasmar a
vida humana e em fazer o mundo existir junto com o que ele
contém para sustentar a humanidade. A narração bíblica da
criação termina assim: 'E Deus viu tudo o que havia feito, e
tudo era muito bom' (cf. Biblioteca Apostólica do Vaticano,
Audiência Geral, 22 de abril de 2020) Vatican Media. Quando
acontecem tragédias naturais que são a resposta da Terra aos
maus-tratos, o Santo Padre afirma pensar: “Se eu perguntar
ao Senhor agora o que ele pensa sobre isso, não acredito que

ele me diga que é uma coisa muito boa. Fomos nós que arrui-
namos a obra do Senhor”, disse ainda o Papa, acrescentan-
do: “Ao celebrar o Dia Mundial da Terra hoje, somos chama-
dos a redescobrir o sentido do respeito sagrado pela terra,
porque não é apenas a nossa casa, mas também a casa de
Deus. Daí vem a consciência em nós de estar numa terra
sagrada!”.

O Pontífice sublinhou que é necessário despertar o sen-
tido estético e contemplativo que Deus colocou na humani-
dade. Segundo ele, a profecia da contemplação é algo que
homens e mulheres aprendem sobretudo com os povos nati-
vos, que ensinam que não se pode cuidar da Terra sem amá-la
e respeitá-la. De acordo com Francisco, os povos nativos têm
a sabedoria do “bem viver”, do viver em harmonia com a terra.

“Ao mesmo tempo, precisamos de uma conversão ecoló-
gica expressa em ações concretas. Como uma família única e
interdependente, precisamos de um plano compartilhado
para afastar as ameaças contra nossa Casa comum. A inter-
dependência nos obriga a pensar num só mundo, em um
projeto comum. Estamos conscientes da importância de
colaborar como comunidade internacional para a proteção
de nossa Casa comum”.

O Papa exortou os que têm autoridade de guiar o proces-
so que levará a duas importantes Conferências internaciona-
is: a COP15 sobre a Biodiversidade, em Kunming, na China, e
a COP26 sobre Mudanças Climáticas, em Glasgow, no Reino
Unido. Incentivou a organização de ações miradas no âmbito
nacional e local, e a dar vida a um movimento popular “de
baixo”.

“O Dia Mundial da Terra, que celebramos hoje, nasceu
assim. Cada um de nós pode dar sua pequena contribuição”,
disse ele, citando um trecho da Encíclica Laudato si: “E não se
pense que estes esforços são incapazes de mudar o mundo.
Estas ações espalham, na sociedade, um bem que frutifica
sempre para além do que é possível constatar; provocam, no
seio desta terra, um bem que sempre tende a difundir-se, por
vezes, invisivelmente”.

O Santo Padre concluiu sua catequese, pedindo que
neste tempo de renovação pascal, todos procurem amar e
apreciar o magnífico dom da terra, a Casa comum e a cuidar
de todos os membros da família humana. “Como irmãos e
irmãs, supliquemos juntos o nosso Pai celestial: Envia o teu
Espírito e renova a face da terra”.

(Cf. Notícias Especial Pontificado Francisco
Catequese Papa no Dia Mundial da Terra:

Cuidar da Casa comum e dos mais frágeis
POR JÚLIA BECK - QUARTA-FEIRA, 22 DE ABRIL DE 2020)



APESAR DE ESTARMOS
RETORNANDO COM AS NOSSAS

ATIVIDADES ROTINEIRAS, NESSA
EDIÇÃO DO JORNAL AINDA

NÃO DIVULGAREMOS A
LISTA DE ANIVERSARIANTES

DIZIMISTAS DO MÊS, MAS
AGRADECEMOS A TODOS

OS NOSSOS PAROQUIANOS
ANIVERSARIANTES E,

ESPECIALMENTE A ESSES QUE
FAZEM A SUA DOAÇÃO

GENEROSA PARA A PARÓQUIA.

QUE DEUS VOS DÊ MUITA
SAÚDE, FELICIDADE E ALEGRIA!

O DÍZIMO É GESTO DE FÉ,
PARTILHA E CO-RESPONSA-

BILIDADE NA VIDA DA
COMUNIDADE PAROQUIAL.

GRAÇAS A SUA PARTICIPAÇÃO É
POSSÍVEL MANTER AS NOSSAS

ATIVIDADES FUNCIONANDO!

R. Jacó Popeline, 8 - Jd. Saúde
95725-5786

www.decorflorakelly.com.br

R. Jacó Popeline, 8 - Jd. Saúde
95725-5786

www.decorflorakelly.com.br

93803-6580

Idoso moderno quer liberdade
para ir onde quiser. Contrate para:
- consultas médicas
- passeios e viagens
- ida ao mercado e compras em geral

Confiança e Conforto!

99187-1934
Agende com .Márcia Cristina

NOTA
Por conta do início das
obras de reforma para a

reestruturação dos espaços
da paróquia, a SECRETARIA
PAROQUIAL está atendendo

temporariamente em
novo endereço:

RUA FRANÇA PINTO, 78

Telefone e horários de missa
continuam os mesmos!


